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 Analisando-se o  período desde a implantação do Plano Real,  em julho de 1994,  observa-se que os 
preços de alguns produtos pagos pelos produtores paranaenses  tiveram aumentos expressivos.

A saca de semente de algodão teve um aumento de 210 %  entre outubro de 1994 e outubro de 2001. 
A semente fiscalizada de feijão foi a que teve a menor variação no período, passando de R$ 65,88/  50 kg 
para R$ 128,04.

Quanto às formulações selecionadas de N-P-K, o aumento médio situou-se em   140 %.  A tonelada da 
uréia passou de R$ 233,86 para R$ 479,04, representando uma elevação de 105 %. 

Entre os produtos selecionados,  o botijão de gás (GLP) de 13 kg  foi o que teve maior variação, 
passando  de R$ 4,97 para R$ 20,46, representando um aumento de 312 %.

Com relação aos preços recebidos, a cultura da soja foi a que teve o melhor desempenho. Em outubro 
de 1994, o preço recebido era de R$ 10,09 por saca de 60kg e passou para R$ 26,63 em outubro deste ano.

 No que diz respeito à relação de troca, em outubro de 1994 o produtor necessitava de 22 sacas de 
soja para adquirir 1  tonelada de     02-30-10 e  23 sacas para comprar 1 tonelada de uréia; 39 sacas de milho 
para adquirir 1 tonelada de 05-25-25  ou 1 tonelada de uréia.

 Em outubro de 2001, o produtor de soja precisou cerca de 19 sacas para adquirir 1  tonelada de 02-
30-10 e 18 sacas para comprar 1 tonelada de uréia, representando um ganho médio de  18 %  no poder de 
compra.

O produtor de milho teve que dispor de mais sacas de milho para adquirir  tais insumos:      55 sacas de 
milho para adquirir 1 tonelada de    05-25-25 e 48 sacas para comprar 1 tonelada de uréia. Isto significa que, 
em média,  o produtor teve que dispor de 32 % a mais de sacas na aquisição de 1 tonelada  da  formulação de 
N-P-K  e/ou de uréia.



COMPARATIVO DE PREÇOS DE PRODUTOS SELECIONADOS
PREÇOS PAGOS PELOS PRODUTORES PARANAENSES  -  OUT/1994 E OUT/2001

Out/94 Out/01 Variação (%)             (Valores em R$)
SEMENTES
algodão (sc 30 kg) 25,68 79,73 210,48
feijão (sc 50 kg) 65,88 128,04 94,35
milho ( sc 20 kg) 31,96 74,74 133,85
soja (sc 50 kg) 15,66 45,63 191,38

FERTILIZANTES
uréia (t) 233,86 479,04 104,84
calcáreo dolomítico (t) 19,60 34,00 73,47
02-30-10 216,72 512,41 136,44
04-14-08 166,04 404,53 143,63
05-25-25 235,03 554,38 135,88
04-20-20 201,50 495,37 145,84
04-30-10 218,47 510,55 133,69

AGROTÓXICOS
INSETICIDAS
azodrin 400   (l) 8,36 19,03 127,63
decis 25 CE  (l) 21,52 41,58 93,22
tamaron BR  (l) 9,58 19,12 99,58
FUNGICIDAS
bayfidan CE (l) 38,11 73,84 93,75
cercobin 700 PM  (kg) 17,06 43,46 154,75
tilt      (l) 43,72 81,39 86,16
HERBICIDAS
gramoxone 200 (l) 7,85 20,29 158,47
septer (5 l) 150,23 249,39 66,01
trifluralina  (5 l) 22,97 44,12 92,08

OUTROS
diarista (diária) 4,33 11,02 154,50
álcool (l) 0,43 0,97 125,58
gasolina comum (l) 0,54 1,82 237,04
óleo diesel (l) 0,34 0,87 155,88
gás GLP (no distribuidor) (13 kg) 4,97 20,46 311,67
kwh rural (unidade) 0,06 0,11 83,33
salário mínimo 70,00 180,00 157,14

FONTE: SEAB/DERAL
ELABORAÇÃO: DCA (Divisão de Conjuntura Agropecuária)



COMPARATIVO DE PREÇOS RECEBIDOS  PELOS PRODUTORES PARANAENSES  
 OUT/94 e OUT/01
PREÇOS RECEBIDOS Out/94 Out/01 Variação (%)
ALGODÃO (R$/arroba) 6,12 8,10 32,35
FEIJÃO CORES(R$/sc 60 kg) 43,27 41,44 -4,23
FEIJÃO PRETO(R$/sc 60 kg) 39,34 80,14 103,71
MILHO (R$/sc 60 kg) 6,00 10,06 67,67
SOJA  (R$/sc 60 kg) 10,09 26,63 163,92

COMPARATIVO DE PREÇOS MÍNIMOS   -  OUT/94 E OUT/01
PREÇOS MÍNIMOS Out/94 Out/01 Variação (%)
ALGODÃO(R$/arroba) 5,52 8,00 44,93
FEIJÃO CORES(R$/sc 60 kg) 22,50 28,00 24,44
FEIJÃO PRETO(R$/sc 60 kg) 22,50 28,00 24,44
MILHO (R$/sc 60 kg) 6,32 7,28 15,19
SOJA  (R$/sc 60 kg) 8,14 9,70 19,16

FONTE: SEAB/DERAL
ELABORAÇÃO: DCA (Divisão de Conjuntura Agropecuária)


